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Desde Anha até Espozende 
ha urna praia virgem, com três 
leguas de areal deserto. Ali 
tem o mar a sua propriedade, 
cultivando e passeando a seu 
moda terras que produzem si-
lencio e melancolia. Só o ru-
mor do dono atropela os cío-
ininios ora nevo.ntos, ora ,mo-
notonamente cristalisados pelo 
reverbero cruciante do sol. São 
emffm três linguas fatigantes 
de areal, onde apenas da nevoa 
dos lirios marinhos aflui um 
sorriso e com a leonina sanha 
do mar se repete um acorde. 

E' a praia virgem.. 
Do mais, são aqui e além, 

ao longe e raras vezes, as ban-
deiras de fumo dos vapores 
roçando o azul do liorisonte, a 
fazerem a subida lenta do 
Atlantico. Quem os acompanha 
com o olhar, abarrancado nal-
gum fieiro da praia, com singe-
leza acaba por adormecer. Lá 
em baixo, á de agua, são raras 
as penedias, e ás poucas que 
se distinguem desaparece-lhes 
o casco' informe sob uma es-
pessa cabeleira selvagem de al-
gas é mexoalhos. Toda a onda, 
defeza dos grandes estorvos, 
avança continua e variadamen-
te, mostrando—como•num ba-
zar publico do Oriente—os 
seus inventos gentis: o nevoeí-
ro das plumas, rapidas combi-
nações de cromia marmorea, a 
visão constante e fugaz de mil 
e um subtis esboços enterneci-
veis, que a arágem, enganando 
em movimentos o sol, por iro-
nia altera, dilue... e renova 
sempre. 
Longe disto, desta monoto-

nia de ritmos, só pelo fim das 
tardes, na preamar e sob a lie-
roica aboboda tumultuosa de 
grifos de oiro, esse outro eu 
rioso espectaculo da batalha 
campal dos moliceiros, agada-

nhando confusamente no cris-
tal alto das vagas. Então a 
praia tem ó seu. S. Tornuato. 

Carros dê bois, espectrados, 
aguardando a carga iodada e 
verde dos sargaços;ranchadas 
festivas de lavradeiras, encha. 
peladas a palha e cone a ser-
guilha das saias a desnudar 
meia perna; piteireiros que em-
borcam, ematitude de filarmo-
nfcos, a infusa vidrada de Pra-
do; e lá adiante, sofregos con-
tra a caruge das ondas, os lo-
bisomens de brariqueta e cin-
turão despenhando os vinte e 
seis dentes de ferro da gravêta 
a agua monstruosa e erisada de 
fogo. 
Nada mais tem a praia... 
Estes dominios nascem em 

Ardia e sucedem-se, na corres-
pondencia dos misteres, senl 
uma alteração. 
Anha, na sua paroquia, é de-

votada a Nossa' Senhora das 
Areias—e assim vem a compre-
ender-se porque, dada a ex-
tensão pancrátitica da praia, o 
manto da imagem tem três le-
guas de cornprimento.'A praia 
de Nossa Senhora, é, Dois, es-
ta. Mas acontece ainda que, co-
mo nos grandes porticos ro-
manicos e goticos, aqui, a Vir-
gem tem, no cortejo das fre-
guezias descendentes, u gran-
de cortejo hierarquico de San-
tos. 

Contígua a Aulia fica a fre-
guezia de S. Romão do Caste-
lo de Neiva. Data do governo 
dos suevos, no reinado de Teo-
doniiro. Esta freguezia vem do 
corte rigoroso da estrada de Bar-
celos a Viana até, longos cam-
pos adiante, ás arribas do irar. 
Envolve, em meio, o' Castelo 
do Neiva, um monstro abrupto 
de rochas que os gregos habil-
mente escolheram, e que por 
sua vez é envolvido, ao apro-

•ximar-se ela foz., pelo ve. de, 
ingenuo e sempre tranquilo rio 
Neiva. Segue-se S. Paio de An-
tas, in`na freguezia de cantado-
res e hortelões. Ligando, co-
meça o povo de S. Pedro Fins. 
A esta paroquia sucede-se S. 
Bartolomeu do Mar, o da de-
voção dos frangos pretos. Apa-
recem depois as Marinhas, que 
S. Miguel Areanjb livra das 
pernas inferriaes. E ao cabo fi-
ca Espozende. 
Temos assim, S. Romão, S. 

Paio, S. Pedro, S. Bartolorneti 
e S. Miguel acompanhando o 
•-tortejo entre- que se desdobra, 
#ronteirando o mar, o manto 
de Nossa Senhora das Areias. 

A zona rtistica que acompa-
nha este desdobrarnetito reful-
gente de areal é, senão das 
mais tipieas cio Minho, pelo 
menos das mais variadas. A 
bem diser ela principia em 
Darque, numa aldeia de tanta 
e vegetal alegria que até de 
noite, ao luar, conversa e ri. 
Desce o corcovado da Ola e 
entra na recta surpreendeute 
de a par Vila Fria e Anha. A 
S. Romã? curva. Ai, os pinhei-
raes principiam a fazer, para 
defeza das leiras, ttma mais ri-
gorosa fiscilisaçào ás areias e 
ao vento. Nesta tranquilidade 
atravessamos de S. Paio a Es-
pozende, por estrada gnasi -re-
cta, entre as paisagens dos 
campos e a das aguas. E' um 
encanto. 
Sob o ponto de vista do tu-

rismo,'esta grande estação ma-
ritima alcançava ficar no cen-
tro de uma proviticia clieia de 
inonurnentos, de costumes ca-
racteristicos, de artes proprias 
e de uma paisagem surpreen-
dente.' No que respeita ás suas 
necessida1 s de instalação, não 
conheço- outra que se lhes pos• 
sa igualar. Varzeas fecundas, 
pomares excelentes, pastos ma. 
grlificos, hortas, vinhas, uma 
agaa divina. Onde outra as-
sira ? leias acresce ainda que 
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(Versinhos capangas) 
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Ali li'rós lados do norte 
Anda o demo, com certeza. 
Como ha de a gente ser forte, 
S'ali prós lados do norte 
E' tão grande a madureza? 

Pois todo o carro e carrinho, — 
Dizia-me o Zebedeu — 
Par'cendo mimoso ninho, 
Levava negro pitinho 
P'ró Santo Bartolomeu. 

Porem, o bom do santinho, 
Armado de faca, a custo, 
U que não grama o franguinho: 
Alguem o chama ao papinlio.!: 
Tudo por causa... do susto. 

Mas do povo, a crença aní iga, 
Respeita-ia é um dever: 
--- Eu bem sei que ha quem diga 
Que tudo isso é cantiga, 
E tudo o mais, 'stás a ver.. . 

n certo é que os romeiros, 
Com muita fé e carinho, 
IrJo á festa, muito ordeiros, 
`Ibmam bariho e, praseúteiros, 
Vão dar o pito ao santinho. 

Andou solto o niafarrico, 
Segundo a tradição; 
filas o Terra, oito e pico, 
Guando tudo calou bico, 
Foi enchendo o caminhão. 

toda a zona de praia é proxi-
mo acompanhada por exerci-
tos numerosiss'tmos de pinhei- 
raes, e aqui, desde Anha a Es-
pozende, está, creio, um dos 
finais extraordinarios encantos 
que viriam a recolher os fre-
quentadores da praia. Este par-
gtìe barbaro e salubre seria, 
com efeito, uni dos maiores 
atractivos . da praia minhota, 
junto do qual as carinhas de 
tipo regional, pequenas, ale-
gres, Iligienicas, obteriam um 
efeito e um resultado encanta-
dores. 

Resta que eu diga o que me 
parece sobre os meios de co-
municação. A'cerca destes jul-
go que ligando Viana do Cas-
telo com o Porto—atravez a 
Povoa de Varzim e Vila do 
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REGISTANDO 

Ouvimos a pessoa que nos merece 
todo o credito que o paroco de uma 
freguesia deste concelho, de vez em 
quando, á semana, se faz ajudar á mis-
sa por uma mulher. 

Não sabíamos, que a Igreja permitia 
tal; mas ficamos a sabe-lo agora. O que 
não quer dizer que não achemos o facto 
um tanto exquisito. 

...tudo poderá ser—ad majoram 
Dei gloriam. 

UM MIMO 

O jornal monarquico «Correio ela 
Atanhã3, saiu-se ha dias com esta scin-
tilante prosa endereçada ao partido li-
beral: 

«Ainda haverá quem se 
arrisque a transitar com o 
casaco desabotoado entre 
os homens de bem do par-
tido liberal? 

Só se não t:ui amor ao 
que é seu, ou se tomar a 
precaução •.c levar a car-
teira desguarnecida!, 

E depois venham dizer-nos que é a 
imprensa republicana que calunia e in-
sulta, em linguagem despejada, os srs. 

monarquicos e os srs. catolicos!... 
, 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Da proposta orçamental para o ano 
economico de 1921 a 1922 apresentada 
no Parlamento pelo sr. presidente do 
Atini'sterio, vê-se que as receitas publi-
cas, ordinaria e extraordinaria, apenas 
atingem `a verba, de 231 mil contos, em-

da quantia de 520 anil — elo que resulta 
o pavoroso deficit anual de 300.00:) 
contos! 
Prometeu o governo fazei as maiores 

economias, restringindo as despesas 
ao ii]iiiiino para restabelecer o equili-
brio financeiro do paiz; e essa medida 
por ele anunciada produziu a melhor 
impressão e obteve os mais calorosos 
aplausos, como não podia deixar de 
ser. 
No entanto, vão já,passados alguIts 

meies depois da subida do actual mi-
nisterio que em promessas não e pro-
cligo,x e as tão faladas e deséjadas eco-
nomias não se vêem, antes os jornaes 
nos vem dizendo o contrario, como 
por exemplo, essa noticia que 1@mos 
de que o snr. Ministro da Instrucção 
quer que lhe sejam dados 30 mil con-
tos para escolas! 

Continuamos, parece, em maré.de 
esbanjamentos e mal do paiz e mal de 
nós, porque afinal este governo, se não 
é peor, tarnbeni não é melhor que os 
outros. 

ECONOMIAS... 

Disse-nos a imprensa diaria que o 
governo estava na firme disposição de 
entrar, no caminho das economias, 
principiando por reduzir os quadros 
do, funcionalismo publico que nos cus-
tam cerca de 90.000 contos. 
No entanto só por um dos ministe-

rfós foianr ha pouco tempo creadtr 
diversos Togares, considerados desné 
cessarios, que nos levam anualmente o 
melhor de 50 e tal contos. 
Como se entende então?... 

QUADRA SOLTA 

O' agua triste, não chores, 
Vai devagar, devagar. 
Que ela não cuida que choras 
Porque rue viste chorar. 

Conde—por meio de- uim ca-
ininho de ferro electrico, o 
problema de viãção estava in-
teiramente resolvido. Quatro 
rios podiam produzir a energia 
para o movimento—o Lima, o 
Neiva, o Cdvado e o Ave,—aii-
mentando cada um a sua zona 
e a cujo local de desaguamen-
to correspondessem quatro das 
estações de repouso. E digo os 
quatro rios, não porque três 
deles rrào tivessem energia su-
ficiente para produzir o trafego, 
mas porque considero indis-
pensavel obstar de todo .o pon-
to á ruina das industrias insta-
ladas na sua margem, taes co-
mo tecidos; moagem e serra-
ção. 

,t 

Emiim, utilisar sob o ponto 
de' vista do turisma' esta gran-

de zona maritima afigura-se-me-
um trabalho de grande utjlida-
de para a provincia do Minho, 
no que respeita á sua economia. 
Como, actualmente apenas sar-
gaceiros, pescadores ao « rede-
rilion e á avargau, afigura-se-
me pouco. Eu gosto das aldeias 
tipicas — considero-as mesmo 
jndispensaveis na vida de uma 
regiào — mas aprecio mais, 
ainda, aquelas que, sem deixa-
rem obliterar o seu caracter, 
procuram tambem desenvolver-
se rio sentido de se tornarem 
progressivas. 

ALFREDO DA CUNHA. 
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Estiveram nesta vila, os snrs. Artur 
Roriz e major Barbeitos Leite, coman-
dante elo .3.° batalhão de infantaria 3, 
aquartelado em Barcelos. 
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o MILHO 
Não obstante a farta co-

lheita deste cereal no ano 
transacto e o prometedor as-
p: cto dos nossos campos, 
o milho atingiu um preço ele-
vadíssimo no concelho de 
Espozende, acontecendo ve-
zes sem conta não aparecer 
no mercado cereal suficiente 
para o consumo publico, mer-
cê urna e outra coisa da ga-
nancia desmedida de certa 
gentinha que prefere crimino-
samente ver apodrecer o mi-
lho a vendê-lo por um preço 
rasoavel e acessível á bolsa 
dos pobres.' 

E' realmente lamentavel 
que este facto se dê no nos-
so concelho que é suficiente-
ulente abundante e ainda 
porque a crise de trabalho 
se faz sentir já entre nós. 

Porque será que as auto-
ridades não olham mais de 
frente esta questão da cares-
tia das subsistencias? Igno-
ramo-lo. Sabemos. apenas 
que se elas fossem um pou-
co mais energicas e tratas-
sem menos de politica isto 
não chegaria ao estado de-
ploravel em que nos encon-
tramos. 

Assim ... toca a aguentar 
e carirlha alegre! 

... a não ser que o povo 
resolva outra coisal... 

Trocos 

Editadas pela Associação Co-
mercial desta vila; foram postas 
ha pouco em circulação cedulas 
novas de 10, 5, 4, 2 e 1 centa-
vos, visto o comercio local lu-
tar bastante com a falta de tro-
cos, o que dificultava de certo 
modo as suas transacções. 
Umas e outras estampam lin-

dos aspectos da nossa terra, co-
mo a ponte de Fão sobre o Ca-
vado, Estação de Socorros a 
Naufragos, etc. 

INSPECÇÜES MILITARES 

Resultado das inspecções militares 
realisadas ha dias neste concelho: 

Artilharia, 6, Armada, 1; Artilha-
ria de guarnição,.3; Engenharia, 2; 
Infantaria, 34; Isentos definitivamen-
te, 22, condicionalinente, 25 e adia-
dos, 22. Faltaram 137. 

Que a menina dos pés torcidos, de 
ares assopçirados, duma conquistado-
ra e ... pêras. 
—Aquilo foi geito que lhe ficou das 

bexigas... 

Que dois cupidinhos na romaria de 
S. Bartolomeu, passaram carta bran-
ca ás suas mais que tudo. 
—Pudéra! Não que os doces estavam 

caros!... 

Que duas gentis meninas, quando 
vão a passeio' enchem a cara de car-
mim e pós d'arroz. 
—Alas que culpa temos nós que elas 

sejam palidas. 

Que o burro do zeladár-inórgosa 
de todas as regalias, pois que os jar-
dins e avenidas servem-lhe de pasto. 
—Faz ele muito bem—defende o seu 

sangue—como dizia o outro. 

Que devido ao lastimoso abandono 
em que 'se encontra esta terrinha de 
Cristo, os moradores resolveram 
aproveita-la, para eira, o que temi 
jeito. ` 
—Lá dizia o outro:—Ingrata Patria 

que tais filhos tem... 

Que unia tricana, radiante de ale-
gria, julgando que o Pirilau acabou, 
disse que foi por ele ter mêdo. 
—Ora deixa estar tricana alegre. que 

não perderás pela demora, E' só tempo 
do Pirilau descobrir a tua crónica. 

Tremerá a terra e o ceu. 

Que a elegante da Rua Nova, toma 
gargarejos duas vezes por dia. 
—Aquilo é que é ter sorte... 

k 

Que a saber se os namorados gos-
tam ou não delas, duas tricanas fo-
ram consultar a bruxa vianense. 
—Estas ainda são de bom tempo... 

Que as duas manas jardineiras, 
deitaram grosso espiche no S. Barto-
lomeu, acompanhadas dos seus tro-
pas. 
—A1ii suas teias... 

Que devido a ter regressado da pes-
cv do pica-pau para a semana cá es-
tá firme cano urna rocha o 

PIRIL ÁII. 

Advertencia 
Advertimos a educada «Verdade» 

que a noticia publicada sob 'o titulo 
Um passeio a Portuggal, foi transcrita 
do nosso confrade «Noticias doNorte» 
de Braga, dirigido pelo fervoroso re-
publicanoOsnr. João Sequeira, ilustre 
capitão do exercito. 
E não ha duvida que os galégos são 

nniito nossos amigos, chegando essa 
amizade ao ponto de arrastarem tudo 
para lá causando-nos a fome. 
E viva a união-iberica ... 
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filma por semana 

Salsa da beira dó rio, 
De mimosa cai-lhe a folia; 
Tenho um amor bem bonito, 
Se não houver quem mo tolha. 

i 
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Ad perpetuarn rei mernor,iàrn 
Desta vez as gralhas fizeram um estrago de mil diabos no 

nosso,..ultimo ad perpetuam, alterando por completo o sentido 
do primeiro periodo e pondo-o em flagrante contradição com o 
que seguidamente escrevemos. 
Colocado no devido logar, o =não=que a bicharia tomou á 

sua conta e restituido o =- ou=que havia sido comido, teremos 
o gerido tal qual ia no original: 
«Exposto como ficou nitidamente, em nosso ulfimo irumero que não fômos nós 
quem encetamos a campanha personalista cuja origemresultou tão só do facto Guia, que este ano promete ser 
de nós opôrmos a que o publico ingerisse a pilula que. a tal comissão preteu- muito concorrida, fazendo-se 
-dia 'impingir-lhe, ou—na melhor das hipóteses—que ela deixava, cora o seu,,,aüvir junto á capela duas exce-
corrcenso, Ilie fôsse impingida» étc etc .' lentes bandas de musica. 

Assim e que fica certo. 
Outras faltas ha ainda que não vaie a 

`rem de pouca importancia. O feitor o fez 
sou a vista pelo, artigo em questão. 

N. Senho:•a da Guia 

Com um brilho desusado de-
ve realisar-se no proximo do-
mingo, na freguesia de Apulia, 
a dois passos de Espozende, a 
festividade de # N. Senhora da 

pena corrigir por se- , S. Lourenço 
decerto quando pas- . No monte do Faro, onde se 

ergue a sua capelinha, realisa-se 
tarnbem em 7 e 8 do proximo 
mez a romaria de S. Lourenço, 
onde costumam acorrer inume-
ras pessoas desta vila e fregue-
sias do concelho ávidas de go-
sar o lindo panorama que do 
alto se disfruta até ao mar. 

Bombeiros 
voluntarrios 

Aumenta dia-a-dia o en-
tusiasmo no meio dos nos-
sos botiibeiros voluntarios 
pela sua humanitaria cgrpo-
ração, que eles vêeib conti-
nuamente melhorada, graças 
aos esforços dos seus ilus-
tres dirigentes que não sa-
bem eximir-se aos maiores 
sacrificios, desde que se de-
votaram `á missão sagrada 
de dotar''à nossa vila com 
um serviço de salvação pu-
blica. 

Oxalá todos nós saibamos 
auxiliar estes heroicos pio-
neiros do Bem, ajudando-os 
não só a vencer os inumeros 
obstactilos que de quando 
em vez se lhes deparam co-
mo contribuindo com o nos-
so obulo para que aquela 
corporação seja dotada com 
o material necessario para 
uni bom serviço contra in-
cendios. 

Falecimento 
Por noticias vindas do Brazil, sa-

be-se ter falecido na cidade do Rio de 
janeiro, no dia 2 do corrente, o sRr. 
Belnriro Pereira Viana, vietirna de 
urna pertinaz doença que lia bastante 
tempo lhe minava a existencia. 
O finado deixa aqui mulher e um 

filhinho. , , 
X famclta enlatada e especialmen- 

te ao seu pae o nosso amigo snr. jos• ," 
joaquirti Pereira, carteiro desta vila, o 
nosso cartão de pesastes. 

Caiu o Governo 
Segundo noticias de Lisboa, 

o governo presidido pelo snr. 
Tomé Queirós, caiu. 
E nào deixa saudades. 

Falta ta de cza5t3 

Sob este titulo, abordou lia 
ha dias o nosso colega „ Espo-
wideusei? o inomentoso proble-
ma da habitação, que tatito tens 
afligido as grandes conto peque-
nas povoações, seno contudo se 
achar ainda rima solução que 
atenuasse de leve a pavorosa cri-
se de casas de aluguer. 

Alvilra, e muito bens, aquele 
nosso colega, a eons!ititição iies-
ta vila de uma sociedade capita-
lista, que se propozesse a eons-
trucção de' predios baratos, jd 
que cada proprietário se não 
decide a tomar sobre si este en-
cargo. 
Na verdade, a finta de casas 

faz-se sentir sensivelmente tia 
nossa terra, nada nos adiitirart-
do porem que a iniciativa parti-
cular não tenha grandes rasgos, 
habiluados conto estancos a olhar 
utdiferententettte para tudo ain-
da que sejamos traís as priinei-
ras victittcas desle habitual não-
-te-rales... 

Depois • que autoridade te-
ntos nós para falar nestas coi-
sas se deixamos ir por agua-
abaixo—vá lá a frase—a ideia 
da constracção de um bairro 
operario com cuja despeza se 
prontificava a arcar um tcosso 
ilustre conterratteo ? 

Oxalá nos enganettios, mas pa-
rece quehavcticos ser sempre... 
espozendenses ! 

«*,¡›  

Tende-se 

Três dornas novas. Quem 
pretender comprar dirija-se 
á casa do snr. Manoel Fer-
nandes de Carvalho, ouri-
ves, desta vila. 

S. Bartolomeu 

Como haviamos noticiado efe-
ctuou-se na preterita quarta-fei-
ra, em S. Bartolomeu do Mar, 
uma lusida festividade ao órago 
desta freguesia. 
Lindo arraial, boa musica e 

saborosas melancias... — tudo 
concorreu para que a assisten-
uia ultrapassasse a dos anos an-
teriores. 

Santn Tecla 

Tatnbem no domingo se rea-
lisa, em Antas, junto da Foz 
do Neiva, a festividade de Sati-
ta Tecla, que será abrilhantada 
por uma banda de musica. 

Este ano, segundo nos in-
formam, exibir-se-liào os tradi-
cionacs bailei de Santa Tecla e 

que já ha bastantes anos não 
se realisavam. 

Senhora do Amp aro 

Hoje, na freguezia de Apu-
lia, reafisa-se a tradicional festa 
da Senhora do Amparo, a qual 
constará de 2 musicas, fogo do 
ar e preso, vdc'a de fogo e im-
ponente procissào. 
O arraial está engalanado a, 

capricho. t 
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Vimos ha dias nesta vila os snrs 
tenente Gonçalves Loza, da G. N. R. 
e major Vila-Chã, de infantaria 29, P.e 
Rodrigo; - director da cadeia civil, de 
Braga. 

Igualmente esteve entre nós, ha dias, 
o snr. tenente coronel Segismundo, 
de infantaria 3, de Viana do Castelo. 

Tem estado entre nós, gosando licen 
ça o nosso colega e amigo Julio Cruz. 

---rk*_ 
Encontra-se nas Marinhas, acompa-

nhado de sua gentil filha Esmeralda, 
passando a estação calmosa, o sur, ca-
pitão Callieiros, de infantaria 3. 

Completou hontem 2 risonhas pri-
maveras o interessante menino Mario 
Reis, filho do nosso atrigo Eugenio 
Reis, conceituado comerciante. 

Tambenr fez anos, lia poucos dias, 
o nosso assinante sur. Ezequiel Mar-
tins Pilar, guarda republicano em Bar-
celos. 
•Parabens a todos. 
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O NOSSO FUNDO 

O artigo que nos serve de fundo foi 
publicado no «Janeiro», do' Porto. 

GALERIA LITERÁRIA J4•» ' 

4XaO ser, - eu... 
Ali! não ser eu o ar que respirasses, 
a luz que o teu olhar dnitita e exalta, 
e ttão ser o tesoiro em que encontrasses 
toda a Belesa e Gloria que me falta. 

Não ser etc o teu sangue, a tua vida ` 
áartitoniosa e clara palpitando, 
tanto em ti me perdendo e abandonando 
que toda em ti ficasse absorvidal.. . 

Não ser eu a serena melodia 
que floresce tia calma, na alegria 
da tua séde virginal de amar!... 

Ali! não ter atais que um desespero mudo, 
tia desespero de te dizer tudo, 
de itte dar toda, seta me poder dar! 

MARIA DE CASTRO. 



O Grulha 

Desif.;o de foot-bala 
Convida-se o povo desta vila, a assistir hoje, pelas 17 

horas, no campo da Junqueira, ao match de fõót-bali entre 
o « Espozende Sport-Club» e « Grupo Vilàcondense Rio 
Ave». r 

E Todas '. 'as Noivas . • . DEVEM TER ... \ 
®_=_ 

Todas as Mães hivrro drs leões y' 
6 ••$ r•o i•  ' \ 
••4, 

Este livro indica todos os cuidados a ter com as 
mães, durante o periodo de gestação e com as'• 
creanças depois do nascimento até ao desmame. 
Para se fazer unia ideia aproximada, vamos enu-

merar os capítulos em que está dividido: 

f.a PARTE—A Mãe A4aneira de as conhecer. Falsifica- 
I—Cuidados a tercom as mães Cão do leite com farinhas diversas. 

antes do parto—Hygiene geral— :) Falsificação do leite cora acido 
Tratamento de algumas intercor- borico. 

% rencias durante o periodo de ora- VI—Aleitamento mixto. 
videz—Vomitos incoerciveis, Xei- VII-0 desmame. 

` dentes gravido-cardiacos, Nepliri- ;° VIII—Erupção dos dentes. 
te, Eclampsia, Anemia, Fraqueza ko 
geral, Lymphatismo, Varizes, He- C• 3.a PARTE—As creanças 
morrhoidas, Syphilis. 
II-0 Parto—Almanalc obsteti- 

C0  1— Cuidados geraes. 
2.a PARTE—O Fiffio ó k II— Cuidados especiaes: Ade-

I—Considerações dcerca do > nopathias cervicaes. Amyglalite. 
desenvolvimento das creanças. o Anemia. Angina, Asthenia. Bron-
II—Augmento e diminuição do ;o, chite. Colícas. Conjunctivite. Con- 

peso. t vulsões. Coqueluche (tosse con-
rt III—Banhos. vuisa). Contuzões. Coriza. Cros- 

IV—Aleitamento— Aleitamento aa tas. Defluxos. Diarrheia. Dores 
pela mãe—Aleitamento por uma a4 de garganta. Dyspepsias. Eczema. 
anca—Regras para a escolha de , Enterites. Escropinthsmo. Furun-
uma boa ama. ;< close. Garrotilho. Grippe. Ieteri- 
V—Aleitamento artificial—I-eite :,>D cía. htcontineucia de urinas. Iu-

5 i esterilisado—Leite fervido—O bi- somnias. Lymphatismo. Phtriase. 
t`C beron—Quadro para o aleitamen- Prisão de ventre dascreanças de 
\ to artificial com leite de vaca as- ;: mama. Queimaduras. Rheumatis-

sticarado e diluido —Instruções mo. Sapinhos. Sarampo. Syphi-
para conhecer as qualidades do ;w lis hereditaria. Vermes intesti- 
leite—Falsificações do leite. C naes. 
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doentes 

Este livro, por ser de propaganda, envia-se 
franco de porte, a quem enviar trinta centavos á 
Sociedade de Propaganda de Conheci- 

sr••r ¢ mentos Medicos 

Travessa da Carmo,  ia 6b — LISBOA 
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CAL DE SUPERIOR (WALIDADE 
VENDE-SE rio forno da cal proximo á barra de Es-

pozende e na fábrica de Fão, por preços convidativos e 
por junto e a retalho. 

SAL 
Esta .Empreza tem tambem á venda nos seus armazens 

proximos á barra desta vila e ria Fabrica em Fão, de má-
gnifica qualidade. 

`t Preços sem competencia. 

.Companhia Frarleeza de Minas 
 e Credito ........Q... 

16, Roa Vieb-a Luzitano9 1.°—L15BOA 

Sociedade Pnc;inima 
Séde so.ial: PARIS Séde administrativa: LISBOA 
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Secção A: Minas, iinerais e explorações maneiras. 
Secção B: Exploraçáes agrícola e florestaís.—SecçãÍ 0 C: 
Credito, Maquinismo e todos`os productos e artigos necessa-
rios à Agricultura, ao Comercio e á Industriá.—Secção 0: 
Desconto de recibos e letras. Cobrança rapida e economica no 
paiz e rio estrangeiro, das assinaturas de todos os jornais.— 
Secção E : ' Comissões e consignações. Conta propria. Im-
portaçào e exportação.—Secção F: Publicidade e assinatu-
ras para todos os jornais, revistas e publicações do rnundo. 
A Secção Financeira da Companhia examinarásem-

pre com o maior cuidado as propostas que lhe possam vir a 
ser feitas para fornecer capitais para exploração de concessões 
tias provincias ultramarinas portuguesas e consequente coloni-
sação, assim como para quaisquer empreendimentos agricolas, 
comerciais e industriais. Não esquecerá a esta Companhia o fo-
P.iento de que careça o aproveitamento das extraordinarias ri-
quezas minerais de Portugal. 

A Companhia aceita representantes gerais em todas as 
Sédes dos Concelhos elo Continente, das Ilhas e das Colonias e 
agentes (homens e senhoras) em todas as terras do paiz. 

Até acabar as no3sas rrnportante3 instalações, toda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao 

Engenheiro. Dire ;to. da «Companhia 
i'ran .eza cie Minas e Credito», 16, Pua 
Vieíra Lusitano, 16—E_ 15 R 0 A. 
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Agencia de Passagens e passaportes 

(Legalïnente habilitada e caucionada) 

Arnaldo Torres—Barcelos 
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01,80 FEITIO. RELÓGIOS. CONCERTOS. 
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Itrivesa>≤•ia (!a C,Irla. Pen horista 
ESPOZERDE 

Compras e vendas. 
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«O NOVO CAVADO» 

Condições de assinatura e anuncios 

Vila (ano) 
I'reguezias e fóra do concelho 
Extrartgeiro 
Numero avulso 

2$00 

10$00 
$10 

Anuncios oficiaes ^--linha ' 
Repetição—linha 
Cornuuicados—linha 

$24 

-$10 


